Dom da Fé
IRMÃO E SERVIDOR DA FÉ
[bookmark: 15]Nesta manhã, na oração de laudes, rezei: “Fazei, Senhor, que os nossos olhos estejam sempre fixos em Vós, para correspondermos com generosidade e alegria ao vosso chamamento”. É a liturgia da Igreja a lembrar-me que é Deus  a origem, o suporte e a finalidade da vocação sacerdotal. Somente n’Ele posso viver com “generosidade e alegria” o dom e a responsabilidade que me concedeu. O tema da semana dos seminários, neste ano de 2012, declara o sacerdote como “irmão na fé e servidor da fé dos irmãos”. Revejo-me à luz desta dupla dimensão.
Irmão na fé. Comecei no Domingo com a participação na oração das comunidades cristãs reunidas “no amor de Cristo”, para escutarmos juntos a Palavra de Deus e a acolhermos no coração, apresentarmos as nossas preces por todos os homens e mulheres, oferecermos a Deus as nossas vidas, Lhe agradecermos os seus dons e recebermos a comunhão de Cristo. É assim que na celebração da missa dominical se fortalece a fé e se alimenta a fraternidade. Em cada dia esta qualidade de irmão na fé é reforçada em relação às pessoas com quem vivo, mediante a oração, as conversas, o cuidado de uns pelos outros e as refeições juntos. 
Em vários outros momentos vivi esta dimensão. Visitei e cuidei da minha mãe idosa e doente, acompanhando-a e confortando-a, fazendo-lhe sentir o amor do filho. Com os outros sacerdotes, encontrei-me várias vezes, para alimentar a amizade, rezar juntos e partilhar experiências e os cuidados da missão pastoral. Estive com a minha família e almocei com uma outra, sendo presença amiga e fraterna. Cada pessoa que encontrei é um irmão na fé ou simplesmente na humanidade. Não pude deixar também de acompanhar a difícil situação em que se encontra o nosso povo, com as suas aflições e restrições. Procuro viver a solidariedade, animar as pessoas nas conversas e sempre implorar de Deus a sabedoria e sensibilidade para a justiça e a solidariedade, quer por parte dos cidadãos quer nos seus governantes.
O fundamento desta relação é a união aprofundada com Deus. Revejo-me na oração do salmista (cf Sl 15/16): o Senhor é a “porção da minha herança e do meu cálice”, está nas suas “mãos o meu destino”, “Ele está sempre na minha presença, com Ele a meu lado não vacilarei”. Assim acompanhado e apoiado, “o meu coração se alegra e a minha alma exulta”. Na verdade, Deus dar-me-á “a conhecer os caminhos da vida, alegria plena na sua presença”. Quando bem assente em Deus e vivida numa fé firme, a vida do sacerdote é mesmo assim.
“Servidor da fé dos irmãos”. Como realizei esta missão ao longo da semana? De múltiplas formas. Presidindo à Eucaristia, instruindo e animando os irmãos com a palavra de Deus, preparando e dando aulas de teologia, participando em reuniões e preparando atividades pastorais com sacerdotes e leigos, fazendo uma conferência sobre a nova evangelização a um grupo internacional, celebrando e concedendo o perdão divino numa celebração do sacramento da penitência para uma comunidade, atendendo e acompanhando uma pessoa no seu caminho espiritual... Rezei pelos jovens a quem Deus quisesse oferecer o convite para seguirem um itinerário vocacional em grupo. Pela graça divina, já se inscreveram alguns e a equipa que acompanhará o grupo reuniu-se para preparar o primeiro encontro. Participei para proveito próprio e como apoio à iniciativa numa conferência sobre “O amor como critério de gestão” promovida por uma associação de cristãos empresários e gestores económicos. Mediante este tipo de iniciativas dos leigos o espírito do Evangelho e a força e a luz da fé pode espalhar-se e penetrar nas múltiplas atividades da sociedade.
[bookmark: _GoBack]A Carta aos Hebreus (10, 11-18) apresenta Jesus Cristo como um sacerdote diferente dos anteriores e plenamente eficaz para obter o perdão de Deus para os pecados dos homens e a santificação destes. É que Jesus não oferece animais ou outras coisas sobre o altar, oferece-se a si mesmo por amor ao Pai, é a sua vida que ele entrega. Com o seu ato, reconciliou os homens com Deus e fez descer sobre eles os dons e bens divinos em abundância. Assim, aceitando na fé a presença e a ação de Deus e do seu Espírito na sua vida, os homens são santificados e abençoados. Os ministros de Cristo são dispensadores da Palavra e dos dons de Deus para os seus irmãos. Ajudam-nos de múltiplas formas a crescer e a usufruir da graça da fé. 
Quanto mais vocações  sacerdotais houver mais os homens e mulheres podem encontrar quem os ajude a crescer espiritualmente e a viver uma fé que dê força, alegria e luz à vida quotidiana. É preciso pedi-las na oração e interpelar os mais novos para que eles ouçam e adiram ao chamamento de Cristo para o seguir e servir como sacerdote na sua Igreja.
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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